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mNão tema o novo. 
Lança-se ao voo.

Todos os anos fazemos retrospectivas e de-
positamos esperanças no que está por vir. É 

certo que tememos o desconhecido; sobretudo, 
quando as incertezas já estão postas à mesa, no 
ano ainda com cheiro de novo. Mas não nos é 
dada escolha. Sigamos em frente, rogando por 
sabedoria para tomar os melhores caminhos. 
Que venha 2017, com novo ânimo e fervor, para 
garantir que a criatividade supere a escassez, ou-
tras metas sejam almejadas e os esforços coleti-
vos sobressaiam aos desafios.

Para a área de comunicação, especifica-
mente, a tarefa de anunciar os fatos, de registrar 
a história, de imortalizar grandes feitos. E o que 
traremos em nossas manchetes? Quais serão os 
destaques, os procedimentos e rotinas, as infor-
mações que marcarão o ano que se inicia? Quais 
as pesquisas ganharão a mídia, quem serão os 
futuros premiados? Que tipo de dificuldade mais 
tirará nosso sono e quais as estratégicas vamos 
escolher para combatê-la? Quais serão nossas 
privações e em quais critérios avançaremos?

Ah! O tempo! Senhor de todos os sonhos. 
Já que o ano recomeça, renove também nossa 
crença na mudança. Faça-nos enxergar que é 
possível melhorar em algum aspecto, que vale 
a pena recomeçar antigos projetos, envolver-
-se com outros grupos e fortalecer antigos la-
ços. Permita-nos, mais uma vez, intrépidos! 
Guerreiros de causas diversas e de genuínas lu-
tas: pela igualdade de direitos, para a diversidade 
de ideias e para a democratização dos acessos. 
Que nossos direitos sejam preservados, com res-
peito a todas as classes. E, enfim, que prevaleça 
o amor. 

Porque o perfil da UFLA mudou e espera-
mos que não retome o caminho. Hoje somos 
mais diversos, mais coloridos, plurais. Somos 
mais negros, mais mulheres, mais egressos da 
rede pública, iguais. Viemos de diversos cantos 
e formamos uma nova cultura, um novo jeito de 
ser UFLA... 

E é por toda essa transformação e conquis-
tas que o novo ano deve continuar sendo de luta 
e de paz. De proposições e diálogos. Ideias e ati-
tudes. Que sejamos dignos de enfrentar o bom 
combate, com respeito às diferenças. Porque só 
assim vale a pena os recomeços... Para que seja-
mos melhores profissionais, servidores, comuni-
cadores, amigos, cidadãos. Apenas melhores do 
que antes. 

 É por isso que a cada ano é necessário o 
renovar da esperança, que nos impulsiona para 
receber a bênção de um voo novo. Porque esse é 
o mais importante ingrediente do conhecimento, 
a superação. É por isso que a Universidade se 
justifica, se profissionaliza, se fortalece, acredita 
na inovação. É pensando na sociedade que a 
Instituição se reinventa, ousa em projetos estra-
tégicos e oportuniza novos olhares. 

E quanto mais desafios, maior ainda será 
a crença nas pessoas que compartilham essa 
história, que edificam a nossa Universidade. E a 
UFLA, mais uma vez, seguirá bravamente o seu 
caminho, alicerçada sempre no conjunto de pes-
soas que faz dela uma instituição diferente, cres-
cente, notória. A UFLA de todos nós.

Cibele Aguiar
EDITORA
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F5: Atualiza UFLA
Fique por dentro das mudanças de 
nomenclatura e estrutura de alguns órgãos

B uscando aperfeiçoar serviços ofertados a públicos internos e externos, algumas alterações na 
estrutura organizacional de pró-reitorias, diretorias e coordenadorias foram feitas no início 

da gestão 2016-2020. São adaptações que atendem a demandas estruturais, de logística e de organi-
zação interna. Após terem sido aprovadas pelo Conselho Universitário (CUNI), já estão em vigor. 

Fique por dentro das mudanças:

Ana Eliza Alvim

Para marcar a transição da denominação Ascom 
para DCOM, a Diretoria de Comunicação or-
ganizou a exposição #RedesUFLA: Olhares. A 
mostra reuniu 50 fotografias feitas por seguido-
res do perfil da Universidade no Facebook. Elas 
foram selecionadas entre as mais curtidas na 
rede social e foram expostas durante o Jubileu de 
Ouro e Prata (Semana de Ciência Cultura e Arte) 
e, em outubro, no Centro de Convivência. Com 
a exposição, a DCOM fez uma homenagem sim-
bólica à comunidade que frequentemente está 
em interação com os veículos de comunicação 
da Universidade.

Diretoria de Avaliação e Desenvolvimento de Ensino
DADE

Diretoria de Apoio e Desenvolvimento Pedagógico
DADP

Diretoria de Educação a Distância
DIRED

Centro de Educação a Distância
CEADPR

G

Diretoria de Planejamento e Gestão Acadêmica

MUDANÇA DE NOME

MUDANÇA DE NOME

CRIAÇÃO

Núcleo de Educação da Infância
(antes Núcleo de Desenvolvimento Educacional, ligado à Praec)

INCORPORAÇÃO

Coordenadoria para Assuntos das Diversidades e Diferenças
CRIAÇÃO

Coordenadoria de AcessibilidadeNúcleo de Acessibilidade - NAUFLA
MUDANÇA DE NOME

Coordenadoria de Alimentação

Coordenadoria de Moradia
Coordenadoria de Moradia e Alimentação

DESMEMBRAMENTO

PR
AE

C

Coordenadoria de Incubadora e Parque Tecnológico
(Pró-Reitoria de Extensão e Cultura - Proec)

Coordenadoria de Incubadora de Empresas
(Núcleo de Inovações Tecnológicas - Nintec/PRP)

MUDANÇA DE NOME E SUBORDINAÇÃO

PR
OE

C

Diretoria de Materiais e Patrimônio
(Pró-Reitoria de Planejamento e Gestão - Proplag)

Coordenadoria de Materiais e Patrimônio
(Diretoria de Gestão de Materiais - DGM/Proplag)

MUDANÇA DE NOME E SUBORDINAÇÃO

PR
OP

LA
G

Setor de Biodiversidade Animal
Setor de Biodiversidade Vegetal

Setor de Biodiversidade Microbiana

NOVOS SETORES

Coordenadoria de Recursos Naturais
(Diretoria de Meio Ambiente - DMA)

Diretoria de Transporte e Máquinas   |   Diretoria de Meio Ambiente
(Prefeitura do Câmpus)(Superintendência de Planejamento - Proplag)

MUDANÇA DE SUBORDINAÇÃO

Coordenadoria de Logística Acadêmica e  
Manutenção de Equipamentos

INCORPORAÇÃO

Coordenadoria de Projetos e Fiscalização

INCORPORAÇÃO

Pr
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eit
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Coordenadoria Jurídica
Coordenadoria de Relações Interinstitucionais

Coordenadoria Científica
Coordenadoria de Idiomas

NOVAS COORDENADORIAS

Diretoria de Relações Internacionais - DRI

A Coordenadoria para Assuntos das 
Diversidades e Diferenças, ligada à Pró-Reitoria 
de Assuntos Estudantis e Comunitários (Praec), 
atende à demanda de estudantes e servidores 
mobilizados em torno de causas relacionadas a 
identidades e expressões de gênero, sexualida-
des, diferenças e diversidades. Após a oficializa-
ção da Coordenadoria e sua inclusão no regimen-
to da Praec, foi promovida uma reunião em 29/9 
para compartilhar com a comunidade acadêmica 
as ações planejadas e levantar sugestões. O pro-
fessor do Departamento de Ciências Humanas 
Renato Belo está à frente da Coordenadoria 
desde agosto de 2016. Interessados pela te-
mática podem entrar em contato pelo e-mail  
diversidadeediferencas@praec.ufla.br.

ISSN 2526-0642 Universidade Federal de Lavras

Diretoria de Comunicação
DCOM

Assessoria de Comunicação Social
ASCOM

MUDANÇA DE NOME
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E m 1996, o profes-
sor Daniel Furtado 

Ferreira lançou a primeira 
versão do Sisvar, software 
livre de análise estatística e 
planejamento de experimen-
tos. Vinte anos depois, o pro-
grama – iniciativa pessoal do 
docente – é utilizado tanto 
em pesquisas quanto para 
o ensino. Disponibilizado 
no site do Departamento de 
Ciências Exatas (DEX), o 
software é baixado, anual-
mente, por cerca de 17 mil 
internautas.

Nesses anos, o progra-
ma passou por modificações 
e gerou significativos impac-
tos para o seu criador e para a 
UFLA. Um deles é o número 

expressivo de citações que 
o professor Daniel possui, 
em trabalhos de outros pes-
quisadores, na plataforma 
Google Scholar: em outu-
bro de 2016, chegou a 8511. 
Esse é o maior número de 
citações entre os docentes da 
Instituição. De acordo com 
o ranking Web of  Metrics, 
Daniel ocupa o 662º pesqui-
sador mais citado no Brasil, 
considerando todas as áreas. 
Muitas das citações estão re-
lacionadas ao Sisvar. Embora 
tenha atingido esse patamar, 
a criação do software não 
teve o objetivo de alcançar 
índices. “Desenvolvi como 
uma forma de retribuir à so-
ciedade o que recebo como 

servidor público”, diz o pro-
fessor Daniel. 

O desenvolvimento co-
meçou antes mesmo da posse 
do docente na UFLA, ocorri-
da em 1993: Daniel graduou-
-se em Agronomia na ESAL 
em 1990 e, durante o curso, 
foi monitor de Estatística. 
Na época, participou de cur-
sos de curta duração na USP, 
sobre noções de computação. 
E ingressou no Mestrado em 
Genética e Melhoramento de 
Plantas da UFLA. Foi ali que 
obteve incentivo de seu coo-
rientador, professor Magno 
Antonio Patto Ramalho, 
para desenvolver um progra-
ma para análises estatísticas: 
“O acesso a programas de 

Vinte anos de Sisvar
Desenvolvido na UFLA, software livre para análise 
estatística é amplamente utilizado no Brasil 
Texto e Foto: Mateus Lima

computador era limitado e o 
custo, alto. Então, buscáva-
mos fazer versões próprias”, 
recorda-se Daniel.

Nesse período, come-
çam a ser desenvolvidos o 
MapGen e o Estabilidade. 
O primeiro, de análises esta-
tísticas, foi feito para DOS e 
não é mais disponibilizado. 
O segundo realiza análises 
de modelos de estabilidade 
fenotípica – indicado para 
processos finais de melho-
ramento de plantas e, em 
alguns casos, de animais, 
modelando interações de ge-
nótipos e ambientes. 

Já em 1994, surge a 
ideia de desenvolver um pro-
grama para resolver as de-
ficiências de outros progra-
mas, bem como de reduzir 
a dependência de produtos 
estrangeiros. E, em 1996, a 
primeira versão foi lançada, 
para DOS – que foi transfor-
mada para Windows, poste-
riormente. Hoje, o programa 

funciona nessa plataforma, 
embora também possa ser 
executado em Linux, se 
instalado com o emulador 
Wine. 

Desde então, o progra-
ma tem sido atualizado e se 
encontra em sua versão 5.6, 
utilizada especialmente na 
UFLA e no Brasil. E teve 
apoio por meio de projetos 
submetidos à Capes, CNPq 
e Fapemig. Outro importan-
te marco foi o registro do 
software no INPI, em abril 
de 2006 – com o incentivo 
da Pró-Reitoria de Pesquisa 
(PRP).

Por meio do Sisvar, 
podem ser feitos processos 
como: análises de variân-
cia; planos experimentais; 
estimador Kernel de den-
sidades; estatísticas descri-
tivas; teste de normalidade 
de Shapiro-Wilk; cálculo 
de probabilidade; estima-
ção e testes de hipóteses; e 
regressão linear simples e 

múltipla. O download, li-
vre, é feito diretamente da 
página www.dex.ufla.br/~-
danielff. Gratuidade, simpli-
cidade de uso e funcionali-
dades levaram o Sisvar a ser 
um dos softwares brasileiros 
de análise estatística mais 
utilizados no País. 

Futuro

Uma melhoria prevista é 
o seu desenvolvimento em 
Java, que flexibilizará a uti-
lização para outras platafor-
mas (Linux, Mac e disposi-
tivos móveis). A utilização 
dessa linguagem de progra-
mação permitirá, também, a 
disponibilização dos menus 
em inglês, que contribuirá 
com a difusão internacio-
nal do software. Além disso, 
seu código-fonte será aberto 
para a comunidade cientí-
fica. “Minha ideia é que o 
Sisvar permaneça como um 
software livre”, resume o 
professor Daniel.

Prof. Daniel Furtado: praticidade e novas funcionalidades para as novas versões

1994 - Surge a ideia de desen-
volver o programa.

1996 - Primeira versão do 
Sisvar é lançada.

2006 - O software é registrado 
no INPI.
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7A UFLA na palma da mão
Aplicativo Minha UFLA facilita o acesso a servi-
ços institucionais, concentrando-os no celular
Mateus Lima
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V isualizar as notas, 
orientar-se no câm-

pus, conferir o cardápio do 
Restaurante Universitário: 
o acesso a essas e outras 
informações acadêmicas 
ficou mais fácil ao estudan-
te desde o lançamento do 
aplicativo “Minha UFLA. 
Disponibilizado à comuni-
dade em setembro, ele já é 
um sucesso: foi instalado por 
mais de 5 mil alunos. Todos os 
estudantes da Universidade 
que possuam um dispositivo 
móvel com Android (versão 
4.0.3 ou superior) podem fa-
zer a instalação gratuitamen-
te da loja virtual Google Play 
(play.google.com). O log-in 

é feito com o e-mail e senha 
institucionais.

A ferramenta nasceu do 
projeto de conclusão de cur-
so de Sara Araújo, que cur-
sou Ciência da Computação 
na UFLA: “Muitos colegas 
comentavam que seria inte-
ressante se houvesse um apli-
cativo para notificar o mo-
mento em que as notas são 
lançadas no SIG, entre outras 
informações. Daí, conversei 
com o meu orientador e ini-
ciamos o trabalho”, conta 
Sara. Ela foi orientada pelo 
professor Neumar Malheiros 
(DCC): “A intenção foi criar 
um sistema computacional 

que ajudasse a comunidade 
a ter acesso a serviços e in-
formações da Universidade”, 
resume o professor.

A Diretoria de Gestão 
de Tecnologia da Informação 
da UFLA (DGTI) apoiou 
a criação do Minha UFLA 
desde seu desenvolvimento: 
“Servidores da DGTI em-
penharam-se na integração 
do aplicativo com bancos de 
dados e sistemas de informa-
ção acadêmica”, explica o 
diretor, Erasmo Evangelista 
de Oliveira. Além disso, a 
Diretoria de Comunicação 
(DCOM) apoiou a iniciativa.

Funcionalidades

Acesso às notas das discipli-
nas – o estudante é notifica-
do no momento em que as 
notas são lançadas no SIG

Horários e locais de aulas – 
nessa função, o aplicativo no-
tifica qual é a próxima aula. 
Há também uma tabela indi-
cando o horário das aulas. É 
possível, também, criar uma 
rota até o  local da aula

Cardápio e saldo do 
Restaurante Universitário

Mapa do câmpus – em um 
mapa interativo, o usuário 
pode visualizar os departa-
mentos didático-científicos, 
edifícios administrativos e 
principais pontos da UFLA, 
com fotos

Itinerário do ônibus cir-
cular interno – o Minha 
UFLA também oferece uma 
tabela com os horários e iti-
nerários do “Mamute” e 
“Elefantinho”.

Para servidores

DUrante apresentação 
à Diretoria Executiva, 
realizada na Semana 
de Ciência, Cultura e 
Arte, o reitor da UFLA, 
professor José Roberto 
Soares Scolforo para-
benizou a iniciativa e 
expôs a importância de 
agregar, periodicamente, 
novas funcionalidades ao 
Minha UFLA. 

Uma das principais 
sequências é que o aplica-
tivo terá versões voltadas 
para docentes e técnicos 
administrativos, oferecen-
do serviços específicos para 
cada um deles. Para os téc-
nicos, uma das funcionali-
dades previstas é o espelho 
de ponto; já o docente terá 
um controle de frequên-
cia e acesso ao Sistema 
Integrado de Gestão (SIG). 
Essas versões devem ser 
lançadas ainda no período 
letivo 2016/2.

Novas versões

a eqUipe responsável pelo 
Minha UFLA recebe suges-
tões e críticas pelo e-mail: 
minhaufla@dcom.ufla.br. 
As sugestões poderão ser 
integradas às funcionalida-
des das próximas versões 
do aplicativo. 

Avaliações positivas

na página de download, 
o número de avaliações 
é superior a 960, em 
pouco mais de 2 meses. 
Também chama a aten-
ção a pontuação dada 
ao aplicativo, que obtém 
4,8 pontos de um total 
de 5,0 possíveis. Mais 
de 820 usuários classifi-
caram o Minha UFLA 
com cinco estrelas, pon-
tuação máxima.

UFLA em dispositivos móveis para vários públicos

No Google Play, ainda é possível encontrar apps para serviços que atendem a diferentes públi-
cos da UFLA. Um deles é o aplicativo “UFLA de Portas Abertas”, voltado aos estudantes do ensi-
no médio que participam desse evento. Ele disponibiliza os horários e locais das palestras reali-
zadas durante o UFLA de Portas Abertas, além de informações sobre os cursos e a Universidade. 
O aplicativo foi desenvolvido pela Comp Junior, empresa formada por estudantes de Ciência da 
Computação, Sistemas de Informação e Engenharia de Controle e Automação.

Outra iniciativa é o Conecta3E, aplicativo que pretende ligar eventos, estudantes e em-
presas. Ele permitirá que: membros de núcleos de estudos e empresas juniores cadastrem e 
anunciem eventos; estudantes façam inscrição nesses eventos; e empresas apoiem os eventos 
e anunciem produtos e serviços de maneira inovadora. A ferramenta foi desenvolvida pelo 
CIM Tech (projeto do Centro de Inteligência em Mercados CIM da UFLA que cria sistemas e 
aplicações voltados para as áreas de atuação do CIM e demais interessados).
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7Todo dia é dia de cultura
Projeto UFLA com Vivência Cultural  
promove atrações artísticas diariamente  
em área central do câmpus
Texto e Fotos: Mateus Lima

No início do período letivo, a comunidade da UFLA foi surpreendida com uma novidade: 
o recém-inaugurado Centro de Convivência, que trouxe mais opções de mobilidade, 

conta com uma nova livraria, copiadora, restaurante e Cafeteria Escola CafEsal. Mas a reali-
zação de diversas manifestações culturais no anfiteatro daquele espaço talvez seja o ponto que 
mais chama a atenção nesse período. Trata-se do projeto “UFLA com Vivência Cultural”, que 
tem trazido à Instituição atrações durante o dia e à noite. 

Música, teatro, dança, poesia... Todas as manifestações culturais são bem-vindas 
nesse projeto. Sua premissa é simples: consiste na inscrição voluntária de artistas ou 
grupos e apresentação nos horários de intervalo de aulas. Assim, têm ocorrido inter-
venções artísticas das 9h30 às 10h; do meio-dia às 13h; das 15h30 às 16h; e das 20h30 
às 21h. As apresentações são condicionadas à disponibilidade dos artistas. 

Apresentação da Orquestra de Câmara da UFLA. Em julho de 2016 foi formalizada parceria entre a 
UFLA e a Banda da 6ª Região da PMMG, para garantir o curso das atividades de regência do Coral 
Vozes do Cãmpus e da Orquestra de Câmara.
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Desde setembro, já pas-
saram pelo palco atrações 
de diferentes estilos: duplas 
sertanejas, cantores de rap, 
grupo teatral, a Orquestra da 
UFLA, bandas e grupos di-
vulgadores de culturas regio-
nais. E esse é um bom meio 
de divulgação para os pro-
jetos culturais realizados na 
UFLA: “Os projetos ganham 
visibilidade. O número de in-
teressados em participar das 
oficinas aumentou logo de-
pois das apresentações”, rela-
ta o estudante Lucas Dantas 
Denny, participante dos pro-
jeto Uniginga – Capoeira no 
Câmpus, Maracatu Baque do 
Morro e Coco de Baunilha, 
que já estiveram no UFLA 
com Vivência Cultural. 

Para o estudante 
Vinvivenci Filipe Pereira de 
Lima e Silva, “o projeto cum-
pre diferentes objetivos para o 
artista, estudante, Universidade 
e público externo. O artista tem 
um espaço para mostrar seu 
trabalho; o estudante, entreteni-
mento nos intervalos; a UFLA 
exerce ações de Extensão e 
Cultura; e o público tem a opor-
tunidade de vivenciar o que 
ocorre no câmpus”, considera. 

“Temos recebido manifestações positivas, sem 
ter feito qualquer tipo de propaganda”, conta o ide-
alizador do projeto, professor Luis Marcelo Tavares 
de Carvalho – coordenador de Cultura. De acordo 
com ele, o projeto nasceu da proposta de ampliação 
do projeto UFLA Caça-Talentos. “Julgamos que se-
ria mais interessante divulgar talentos já consagra-
dos com os que estão iniciando a carreira”, conta. 

O Centro de Convivência foi inaugurado no 
dia 9 de setembro e a cultura tem sido estimulada 
desde essa ocasião, quando houve apresentação da 
banda Circo da Lua, Binho Sebá e dos Forrozeiros 
de Lavras. O espaço integra um projeto de reestru-
turação da área central do câmpus, com o ofere-
cimento de diversos serviços. Junto do Centro de 
Convivência, encontra-se a também recém-inaugu-
rada Livraria Editora UFLA.

Os interessados em se apresentar no projeto 
UFLA com Vivência Cultural podem entrar em con-
tato pelo telefone: (35) 3829-1585.
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7Usina solar experimental já 
opera na UFLA
Além de contribuir com o meio ambiente, a 
usina possibilitará a capacitação prática dos 
estudantes da Universidade

U tilizada com interesse exclusivamente 
acadêmico, de apoio e aprendizado 

prático, a usina solar experimental da UFLA 
já está em pleno funcionamento. Com 250 
placas fotovoltaicas para geração de energia, 
ela será uma oportunidade para a capacitação 
técnica de estudantes, treinamento de ele-
tricistas e esclarecimentos à comunidade de 
Lavras sobre alternativas energéticas. 

A usina da UFLA está localizada no es-
tacionamento do Complexo das Engenharias 
(em construção na Avenida Sul), e faz parte de 
um convênio celebrado entre a Universidade e 
a Companhia Energética de Minas Gerais – 
Cemig. A UFLA está entre as quatro institui-
ções do Estado selecionadas para o convênio 
de cooperação técnica. Além do equipamento 
para a montagem, a Cemig forneceu treina-
mento e suporte técnico para a operação e 
manutenção. 

Segundo as novas regras da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), que co-
meçaram a valer em 1º de março de 2016, “é 
permitido o uso de qualquer fonte renovável, 

além da cogeração qualificada, denominan-
do-se microgeração distribuída a central gera-
dora com potência instalada até 75 quilowatts 
(kW) e minigeração distribuída aquela com 
potência acima de 75 kW e menor ou igual a 
5 MW (sendo 3 MW para a fonte hídrica), co-
nectadas na rede de distribuição por meio de 
instalações de unidades consumidoras”. Na 
UFLA, a usina terá a geração de 12,5 kW de 
potência, suficiente para abastecer o consumo 
mensal de um departamento técnico-científi-
co da Universidade. 

Mas, além de gerar energia para o con-
sumo da própria instituição, o principal obje-
tivo da usina experimental é a de disseminar 
tecnologias inovadoras na comunidade acadê-
mica, em Lavras e região, conscientizando as 
pessoas sobre a necessidade de expansão da 
oferta de energia, por meio de fontes limpas, 
renováveis e sustentáveis. Esse propósito vai 
ao encontro do Plano Ambiental da UFLA, 
complementando as inúmeras ações já conso-
lidadas da Universidade, que visam ao desen-
volvimento sustentável do País. 

O professor do 
Departamento de Física (DFI/
UFLA) Joaquim Paulo da Silva – 
coordenador de Planejamento e 
Gestão de Energia – foi um dos 
idealizadores da cooperação 
com a Cemig. O professor re-
força que a usina experimental 
vai permitir a expansão das pes-
quisas voltadas, especialmente, 
ao desenvolvimento de placas 
fotovoltaicas a partir de mate-
riais alternativos, filmes biopo-
límeros e novos equipamentos 
para a geração distribuída. “A 
usina também servirá para o 
ensino e a capacitação de novos 
multiplicadores de toda a comu-
nidade”, complementou. 

O professor ressalta ain-
da o significativo trabalho de 
equipe para que a usina fosse 
concluída. “Temos que en-
fatizar o que todos fizeram, 
nossos eletricistas foram de 
extrema importância para que 
fosse executado o projeto 
proposto, além de todo o pro-
fissionalismo dos engenheiros 
e arquitetos da Prefeitura do 
câmpus. É sempre fundamen-
tal enfatizarmos o esforço de 
todos”, comentou. 

Marcelo Arriel Resende, 
um dos engenheiros envolvidos 
no projeto, relata que o traba-
lho foi intenso, principalmente 
por ter sido novidade e envol-
ver muitas áreas. “Pesquisamos 
como dimensionar os equipa-
mentos de maneira eficiente e 
a melhor forma de aproveitar a 
energia solar disponível. Com o 
projeto definido, iniciamos os 
projetos estruturais, utilizando 

os materiais disponíveis na 
UFLA. 

Além do professor 
Joaquim e do engenheiro 
Marcelo, também estive-
ram presentes nesse proje-
to a engenheira civil Eliziane 
Denize de Castro, responsá-
vel pelo projeto estrutural; 
o arquiteto Giovani Salomão 
Teixeira; a professora Silvia 
Costa Ferreira; o eletrotéc-
nico Rodrigo Araujo Marques, 
responsável pela execução 
do projeto, além da equi-
pe da Diretoria de Gestão 
e Tecnologia da Informação 
(DGTI), que está trabalhando 
para disponibilizar a rede de 
dados, o que vai auxiliar no 
controle da geração da usi-
na em tempo real, podendo 
ser disponibilizado para toda 
comunidade.

Ressalta-se ainda todos 
envolvidos na execução, como 
eletricistas, pedreiros, moto-
ristas, sendo eles: Bruno Cesar 
da Piedade Isá; Claudionor  
Francisco Oliveira; Claudinei 
Vilela de Souza; Claudio 
Velacio de Oliveira; Edmar 
Bonifacio; Julio Marcio Dutra 
da Silva; José Luis Isá; Dione 
Marco de Oliveira; Luciano de 
Jesus Isá; Maxwel Soares Alves; 
Marcelo José da Silva; Mozart 
de Carvalho; Klelton Pereira 
Faria; Ronildo Antônio de 
Oliveira; Sebastião Leopoldino 
Sobrinho; Walter da Silva; 
Wellington Pereira e Givanildo 
Jose dos Santos.

“Esse trabalho gerou 

um conhecimento dentro da 

Universidade que possibilita o 

planejamento para uma futu-

ra instalação de maior porte, 

com mais usinas fotovoltaicas 

distribuídas pelo câmpus, o 

que vai permitir uma maior 

eficiência na utilização dos 

recursos públicos e contribuir 

muito com o meio ambien-

te”, comenta o engenheiro 

Marcelo. 

Funcionamento do 
sistema fotovoltaico 

Nos sistemas fotovoltai-

cos a radiação solar é conver-

tida em energia elétrica por 

intermédio dos chamados se-

micondutores, que são confi-

gurados em elementos deno-

minados células fotovoltaicas. 

A incidência de raios em ele-

mentos semicondutores cria 

uma corrente elétrica com a 

movimentação de elétrons.

Os painéis solares são 

conectados uns aos outros e 

então conectados aos inver-

sores, responsáveis pelo ajus-

te da corrente contínua para 

corrente alternada e alteração 

no valor da tensão. Do inver-

sor segue para o transforma-

dor e posteriormente para a 

rede elétrica da UFLA, sendo 

então distribuída. 

Texto e Fotos: Camila Caetano

Professores, engenheiros, arquitetos e eletricistas da UFLA que se dedicaram à execução do projeto
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7Unidade de Pronto  
Alegramento
Projeto de extensão transforma estudantes da 
UFLA em doutores da alegria
Texto: Camila Caetano / Colaboração: Vanessa Trevisan
Fotos: Vanessa Trevisan/UPA

O s cursos da área de 
saúde da UFLA vão 

além do ensino e pesquisa, 
visam também à vivência hu-
manizada, com a finalidade 
de formar profissionais mais 
sensibilizados com o próxi-
mo, que, acima de tudo, sai-
bam amar seus pacientes. 

Assim, os estudantes ini-
ciaram a Unidade de Pronto 
Alegramento (UPA), um pro-
jeto de extensão criado em 
fevereiro deste ano. A equipe, 
com 29 pessoas, é composta 
por professores e estudan-
tes dos cursos de Medicina, 
Educação Física e Nutrição. 

Diálogo, música, brin-
cadeiras e cores se tornam 
instrumentos dos estudantes, 
que são especialistas na “riso-
logia” e o objetivo é simples: 
cuidar e alegrar. Por meio de 

visitas aos hospitais de Lavras, 
os alunos levam esperança aos 
enfermos. 

A ideia de ter o projeto na 
UFLA iniciou-se com a história 
do estudante de medicina Lucas 
Matheus Chagas, que já tinha 
participado de algo semelhan-
te na Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul (UFMS). 
O projeto "Rir é o Melhor 
Remédio", que participava, tam-
bém consistia na transformação 
do ambiente hospitalar através 
dos “doutores palhaços”. 

Lucas é natural de 
Barbacena/MG; por isso, 
decidiu fazer um novo pro-
cesso seletivo e tentar o curso 
de Medicina na UFLA. Ele 
conta que ao conseguir in-
gressar na UFLA, seu maior 
desafio foi deixar o projeto 
da UFMS. Logo no primeiro 

período, sua inspiração foi 
descoberta pelo professor do 
Departamento de Ciências 
da Saúde (DSA) Rodrigo 
Moura. Com a nova parceria, 
foi possível criar a Unidade de 
Pronto-Alegramento. 

O projeto reconhece que 
é fundamental a interação en-
tre médico e paciente, na qual 
deve haver empatia, respeito e 
humanidade. Para o professor 
Rodrigo, coordenador do pro-
jeto, a UPA, além de levar ale-
gria ao ambiente hospitalar, 
tem o objetivo de promover 
a humanização dos futuros 
profissionais graduados na 
UFLA. “Isso é para que nun-
ca se esqueçam de enxergar o 
paciente como ser humano, 
por mais que estejam sobre-
carregados pela cobrança de 
perfeição e infalibilidade”, 
comenta. 

Embora cercado de 
brincadeiras e sorrisos, a 
UPA é um projeto sério, que 
exige extrema dedicação de 
toda a equipe. Desde o iní-
cio, todos realizaram diver-
sas oficinas semanais, com 
dinâmicas, palestras, docu-
mentários, que permitiram a 
capacitação necessária para 
atuar nos hospitais, possibi-
litando o desenvolvimento 
do perfil “doutor-palhaço” 
– “não é algo tão simples 
como as pessoas imaginam, 
é um processo muito ela-
borado”, relata o estudante 
Lucas. 

Desde a sua criação, 
o projeto também contou 
com o apoio da jornalista 
Vanessa Trevisan, que já 
auxiliou projetos semelhan-
tes em Maringá/PR. Ela 
já havia passado pelo trei-
namento para formação de 
palhaços e atuado nas alas 
de atendimento médico. “O 
destino me presentou com 
uma grata surpresa quando 
conheci o Lucas, em Lavras, 
que estava envolvido com 
a implantação do projeto 
aqui. Essa experiência me 
transforma a cada dia em 
uma pessoa mais consciente, 
que entende o valor da vida, 
o valor da proximidade, da 
empatia e do cuidado com o 
próximo”, comenta. 

Após muito treinamen-
to, chegou a hora de colocar 
os ensinamentos em prática. 
A equipe da UPA iniciou, em 
outubro deste ano, as visitas, 
começando pelo Hospital 
Vaz Monteiro, em Lavras. 
Em uma das visitas, Andréia 
Aparecida Figueiredo estava 
como acompanhante de um 
dos pacientes. Ela conta que 
assim que o grupo chegou, 
todos se encantaram. “Achei 
muito bom, que visita linda 
eles fizeram. Primeira vez 
que vejo algo assim e todo 
mundo gosta dessa alegria 
que transmitem”. 

Vanderlúcio de Oliveira 
acompanhava o seu sobri-
nho de 8 anos. Para ele, a 

presença dos doutores da 
alegria muda completamen-
te o ambiente. “Alegra muito 
a criançada e dá aquela for-
ça para vivermos o nosso dia 
a dia”. 

O professor, do 
Departamento de Ciências 
da Saúde, Cristiano 
Carvalho Soares, também 
médico pediatra no Hospital 
Vaz Monteiro, acompanhou 
as visitas realizadas pelo 
grupo. “Temos pacientes 
que, às vezes, estão em inter-
nação prolongada; por isso, 
ficam muito entediados. A 
visita dos estudantes como 
doutores da alegria ajuda 
de maneira significante no 
tratamento, pois deixa o 
paciente mais feliz naquele 
momento de descontração, 
é um projeto de grande aju-
da”, comenta. 

O estudante Lucas res-
salta que na literatura cientí-
fica há evidências da existên-
cia de uma correlação muito 
positiva entre o bem-estar 
emocional do paciente e a 
sua recuperação diante da 
doença física. “A internação 
e a doença em si configuram 
uma situação que gera muito 
estresse, medo, ansiedade. É 
nesse contexto que fazemos a 
intervenção como palhaços. 
Além disso, sabemos que 
existe todo o estereótipo de o 
ambiente hospitalar ser mór-
bido, triste; assim, nas nossas 
visitas, tentamos levar alegria 
e distração para aquelas pes-
soas que estão nessa situação 
vulnerável”, explica Lucas.

Cores, brincadeiras e risos se tornam instrumentos dos estudantes de Medicina, Educação Física e 
Nutrição da UFLA
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Empresas juniores: 
formação e estímulo ao 
empreendedorismo
Desde que a primeira empresa júnior foi fundada 
na UFLA, há mais de 17 anos, cerca de 600 estu-
dantes da instituição já viveram a experiência de 
serem empresários juniores. O número de empre-
sas juniores dobrou na Universidade nos últimos 
cinco anos: eram sete em 2011; atualmente, são 14
Ana Eliza Alvim, Luciana Tereza

S er um estudante de 
graduação e gerir uma 

empresa, participar de pro-
cessos de planejamento e 
da concepção de projetos, 
experimentar o exercício 
da liderança e a tomada de 
decisões, ter a oportunida-
de de criar soluções para o 
mercado e ver suas ideias 
sendo utilizadas... esses são 
desafios que motivam milha-
res de jovens a tornarem-se 
membros de uma empresa 
júnior. A rotina é intensa e as 
responsabilidades são mui-
tas, assumidas na busca pela 
complementação da forma-
ção e pelo desenvolvimento 
do empreendedorismo.

Para amparar e fortalecer 
o Movimento Empresa Júnior 
(MEJ) na UFLA, está sendo 
estruturado o Conselho de 
Empresas Juniores (Consej), 
em substituição à Associação 
de Empresas Juniores (Assej). 
O Consej ficará diretamen-
te ligado à estrutura da Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura 
(Proec) e suas atividades esta-
rão previstas no regimento do 
órgão. O Conselho será res-
ponsável por divulgar o MEJ 
na UFLA, incentivar e apoiar 
a criação de novas empresas, 
apoiar o trabalho das empre-
sas juniores já existentes, re-
presentar as empresas juniores 
perante as diversas instituições 

o primeiro do mundo a disciplinar o funciona-
mento das empresas juniores pela legislação. 

Com a lei aprovada, entre outros pontos, 
ficou oficializada a possibilidade de seção de es-
paços físicos nas instituições de ensino superior 
para funcionamento das empresas juniores; os 
professores orientadores passam a ter reconhe-
cida a carga horária dedicada a acompanhar o 
trabalho; e as atividades agora são reconhecidas 
como parte do programa de extensão universi-
tária, com validade para o currículo dos alunos.

Para o coordenador de Desenvolvimento 
Tecnológico e Social da Proec, professor Dany 
Flávio Tonelli, o crescimento do Movimento 
Empresa Júnior traz novos desafios. “Um deles 
é o de fazermos a revisão das normas internas 
de operação das empresas juniores na UFLA, 
conforme prevê a nova legislação. Isso passa 
pela definição de questões complexas, como o 
papel do tutor, a prestação de contas e a respon-
sabilidade técnica dos serviços entregues pelas 
empresas. O Consej terá importância funda-
mental nesse processo, para interlocução entre 
a Proec/UFLA e empresas juniores”.

por meio de um processo seletivo interno 
criterioso. É comum que os novos membros 
ingressem como trainees e precisem conquis-
tar a vaga definitiva, demonstrando aptidão e 
disposição.

Desdobrando-se entre os compromis-
sos de sala de aula e as atividades da empre-
sa, o empresário júnior fica com o calendá-
rio apertado, mas a satisfação de fazer parte 
do Movimento Empresa Júnior está sempre 
presente em seus relatos:

“Fazer parte de uma empresa júnior 
é um diferencial, porque nos permite 
aprender desde cedo como gerir uma 
empresa, trabalhar em equipe, liderar 
e saber ser liderado. Só vejo benefícios 
e vivências incríveis.” Izabela Rosa Araújo - 
6º período de Engenharia de Alimentos, gerente de 
Marketing e Comunicação da Consea Jr.

“Participar do MEJ está sendo uma das 
melhores experiências que o meio uni-
versitário nos oferece. Além de desper-
tarmos o nosso lado empreendedor e 
realizarmos projetos voltados para en-
genharia, também temos a oportunida-
de de vivenciar práticas de gestão em-
presarial, que é grande diferencial frente 
ao mercado que nos espera lá fora!” Carol 
Faria, 6º período de Engenharia Ambiental e Sanitária 
e Assessora de Gestão de Pessoas, da Preserva Jr. 
Projetos e Consultoria Ambiental e Sanitária.

“Na EJ eu tive a oportunidade de assu-
mir cargos de gerência e de direção, tor-
nando-me responsável pelo desenvolvi-
mento e crescimento da empresa e esse 
fator contribuiu bastante para a minha 
formação como uma profissional dife-
renciada e mais preparada para o merca-
do de trabalho." Lidiane Souza Santos, formada 
em Administração Pública e atual presidente da Alfa 
Pvblica Consultoria Jr.

O relato de que os egressos obtiveram 
sucesso no mercado de trabalho é uma ins-
piração para quem hoje é empresário júnior. 
O ex-aluno de Sistemas de Informação Igor 
Lacerdino, por exemplo, hoje mora em 
Budapeste (Hungria) e trabalha como visual 
designer na Prezi. Ele confirma a experiên-
cia na Comp Jr. como um diferencial.

"O MEJ me desafiou a interagir com em-
preendedores de ideias diferentes, que 
lutavam pelo mesmo objetivo de fo-
mentar uma solução de negócio que era 
totalmente moldada pela vontade de fa-
zer acontecer. Toda essa experiência ad-
quirida foi inevitavelmente exposta no 
'mundo real' na hora da minha primeira 
entrevista de emprego e na decisão do 
que eu realmente gostaria de fazer após 
me formar. A empresa júnior me ajudou 
a encontrar a minha identidade no mer-
cado de trabalho!"

Representantes de empresas juniores da UFLA durante Encontro Mineiro de Empresas Juniores em Juiz 
de Fora – set./2016

Trainees da PQ Jr. em ação social da UPA de 
Lavras – out/2014

da sociedade civil, promover a 
integração entre as associadas, 
entre outras atividades.

A expectativa dos repre-
sentantes das empresas juniores 
que inicialmente estarão à fren-
te do Consej é de que a relação 
mais direta com a Proec favore-
ça o desenvolvimento de novos 
projetos, aumente o suporte a 
essas organizações e fortaleça 
seu caráter de formação. Em 
2016, o cenário nacional para 
o Movimento também foi de 
avanços, já que foi aprovada 
a Lei 13.267, de 6 de abril de 
2016, que disciplina a criação 
e a organização dessas entida-
des estudantis. De acordo com 
o site agenciasenado, o Brasil é 

DE 1999 A 2016: EMPRESAS JUNIO-
RES NA UFLA

a primeira empresa júnior da UFLA foi fun-
dada em 1999: trata-se da Comp Júnior, do 
Departamento de Ciência da Computação 
(DCC). Desde então, vieram na sequência 
Terra Júnior e UFLA Júnior, em 2000. Depois, 
somente em 2006 houve retomada na criação 
de novas empresas: Consea Jr. (2005), Enagri 
Jr.(2006), Biológica Jr. (2007) e PQ Júnior 
(2008). Em 2012, houve certa aceleração na 
proposição de novas estruturas, sendo três em 
2012 (Preserva Jr., Nutre Jr. e Robótica Jr.); 
duas em 2013 (Floresta Júnior e Alfa Pública) 
e duas em 2014 (Jurídica Jr. e Vita Jr.).

Muitas vezes, reunindo uma equipe mul-
tidisciplinar, com integrantes de diferentes cur-
sos, as empresas juniores funcionam com es-
trutura muito semelhante àquela das empresas 
que estão no mercado. São formadas por di-
retor-presidente, diretor financeiro, de marke-
ting e outros cargos, ocupados geralmente 
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Experiência de 17 anos

primeira empresa júnior fundada na UFLA, 
a Comp Jr. já teve mais de 80 membros ao 
longo da história. Atualmente, conta com 33 
membros efetivos, entre eles estão estudan-
tes dos cursos de Ciência da Computação 
e Engenharia de Controle e Automação e 
Sistemas de Informação. O orientador é o 
professor do Departamento de Ciência da 
Comptação (DCC) – ao qual a Comp Jr. está 
ligada - Antônio Maria Pereira de Resende.

Somente nos últimos dois anos, foram 
desenvolvidos e entregues mais de dez proje-
tos a clientes e parceiros, pertencentes à comu-
nidade acadêmica ou de fora dela, incluindo 
empresas multinacionais. Entre os trabalhos 
desenvolvidos, estão as soluções web e mo-
bile sob demanda, como web sites, sistemas 
web, aplicativos para dispositivos móveis e 
artes visuais. Foi a Comp Jr. que desenvol-
veu o aplicativo UFLA de Portas Abertas, em 
colaboração com a Pró-Reitoria de Extensão 
de Cultura (Proec), durante a organização do 
evento de mesmo nome, em 2016. 

Em passos iniciais

a mais jovem empresa júnior da UFLA está 
ligada ao curso de Medicina Veterinária – a 
Vita Jr – que hoje atua com três membros, 

EMPRESAS JUNIORES: OBJETO DA CIÊNCIA

Em busca de uma  
dedicação equilibrada
a professora do Departamento de Administração 
e Economia (DAE/UFLA) Cléria Donizete da 
Silva Lourenço realizou uma pesquisa etnográfica 
em uma das empresas juniores da Universidade. 
Durante todo o ano de 2013, ela acompanhou as 
atividades dos estudantes, inclusive à noite e nos 
fins de semana, realizando observação participan-
te e entrevistas. “Eles realmente se dedicam muito 
e são bons de serviço”, avalia. 

A partir do estudo e da recorrência a tra-
balhos científicos de outros muitos autores, 
Cléria destaca que a vivência do estudante na 
empresa júnior tem pontos positivos, como 
o fato de que, ainda na graduação, ele pode 
vivenciar o cotidiano de uma empresa e seus 
problemas reais, assim como a possibilidade 
de desenvolvimento de habilidades de gestão, 
comunicação, liderança e outras. No entanto, 
ela alerta para a necessidade de que os estu-
dantes busquem um equilíbrio entre as ativi-
dades da empresa júnior e as demais ativida-
des do curso. “Para que a formação de um 
estudante seja realmente completa e obtenha 
o diferencial tão almejado, a dedicação às de-
mais exigências do curso precisa acontecer. 
É o conjunto de experiências, e não apenas 
aquelas vivenciadas nas empresas juniores, é 
que contribuirão para que o estudante tenha 
uma formação plena e não apenas técnica”. 

Outro ponto resultante da avaliação está 
relacionado à concepção das empresas juniores 
como estratégia pedagógica importante, com 
potencial para provocar a reflexão crítica sobre 
as formas de gestão, evitando a perpetuação de 
formas tradicionais de organização empresarial 
para as quais podem haver alternativas inovado-
ras. “Neste ponto, acredito que a Lei 13.267 terá 
contribuição especial, porque cria meios para uma 
presença maior do professor-orientador na rotina 
da empresa júnior. Os estudantes ainda precisam 
de orientação para repensarem formas de relacio-
namento, de cooperação, de equilíbrio entre ativi-
dades profissionais/acadêmicas e pessoais, etc. Os 
professores sempre apoiam os empresários junio-
res no que diz respeito aos projetos, mas, no meu 
entendimento, o professor-orientador deve prestar 
atenção também à dinâmica de funcionamento 
das empresas juniores. Em termos de formação 
acadêmica, a empresa júnior ainda caminha na 
direção oposta de um processo de ensino-aprendi-
zagem que conduz à emancipação”, avalia.

Então, fica a dica aos empresários junio-
res: a busca do equilíbrio entre os afaze-
res acadêmicos precisa estar na agenda.

Em novembro, a Confederação Brasileira de 
Empresas Júniores (Brasil Júnior), em par-
ceria com quatro organizações estudan-
tis - Rede Ciências sem Fronteiras (CsF), 
Associação Brasileira de Estudantes (Aiesec), 
Brazilian Student Association (Brasa) e a 
Entrepreneurial Action Us (Enactus) – lançou 
o Índice das Universidades Empreendedoras. 
Entre as 42 universidades brasileiras avaliadas, 
a UFLA alcançou a 4ª colocação no quesito 
“Infraestrutura”, sendo a primeira de Minas 
Gerais nesse eixo. No ranking geral, que en-
volve resultados para um conjunto de seis dife-
rentes eixos – a UFLA ficou em 14º lugar – é a 
4º entre as instituições mineiras. Colaboraram 
para o levantamento das informações na 
UFLA as estudantes de Engenharia Ambiental 
e Sanitária Gracielly Tomaz e Luisa Santuzzi 
Alvez, ambas ligadas ao Movimento Empresa 
Júnior.

O produto do trabalho das empresas junio-
res está materializado em produtos, serviços 
e iniciativas encontrados em Lavras e região. 
Saiba de alguns exemplos:

• O Plano Municipal de Gestão Integrada 
de Resíduos Sólidos (PMGIRS) do muni-
cípio de Carvalhópolis foi um trabalho da 
Preserva Jr.

• O projeto de instalações elétricas da 
Sociedade São Vicente de Paula na cidade 
de Cambuí – MG foi feito pela Robótica Jr., 
que desenvolveu também um aplicativo 
de leitura de QR-code para gerenciamen-
to de frequência de inscritos em eventos.

• O site da Casa da Goiaba foi desenvolvido 
pela Comp Jr.

• O planejamento estratégico do 
Departamento de Ciência dos Alimentos 
(DCA) foi desenvolvido pela UFLA Jr., em in-
teração com a equipe de trabalho do local.

• Em parceria com a Autotrans, a Consea Jr. 
produziu orientações para a leitura de ró-
tulos de alimentos que ficaram disponíveis 
nos ônibus urbanos.

Material produzido pela Consea Jr. para circu-
lação de informações nos ônibus urbanos

Membros da Terra Jr. em atividade

/// Cléria desenvolve pesquisas voltadas para a compreensão 
da formação de estudantes e professores, considerando to-
das as instâncias de formação, incluindo aquelas que ocor-
rem fora da sala de aula, em atividades extracurriculares.

sob orientação do professor Marcos Mattos. 
Fundada em 2014, a empresa presta consulto-
ria veterinária. Sobre os desafios que se apre-
sentam a uma empresa júnior recém-criada, 
a diretora de imprensa da Vita Jr., Fernanda 
Paul, diz que eles existem, mas podem ser su-
perados. “É preciso aceitar os desafios e apro-
veitar as oportunidades. Um ponto positivo 
para nós é termos o respaldo da Universidade, 
nos apoiando e ajudando a contornar as 
contingências.”

Equipe da Comp Jr., empresa júnior fundada na UFLA em 1999

Além de atenderem ao mercado com 
qualidade e menores custos, as empresas 
juniores estão envolvidas na promoção de 
eventos científicos e acadêmicos e na mo-
bilização de campanhas solidárias. A lista de 
iniciativas que marcam cada uma delas é ex-
tensa. Aqui estão apenas algumas referências.
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7Café da UFLA para a UFLA
Através de uma proposta inovadora da Agência de Inovação do Café 
– Inovacafé/UFLA, a comunidade do município e região terá acesso 
ao café produzido na universidade e também poderá desfrutar do 
espaço Cafeteria Escola “CafEsal”

T radição – essa é a pa-
lavra que mostra a es-

sência do café produzido na 
UFLA. Há décadas, estudos 
sobre a cultura do café são de-
senvolvidos na Universidade 
e vêm contribuindo com o 
fortalecimento da produção, 
com incentivo às práticas de 
sustentabilidade e à garantia 
de maior competitividade no 
setor cafeeiro. 

A InovaCafé, ambien-
te instalado na universidade, 
que vem contribuindo com o 
desenvolvimento de conheci-
mento científico e que apre-
senta soluções para problemas 
demandados por órgãos e 
instituições públicas ou priva-
das que sejam relacionadas ao 
agronegócio do café, resolveu 
homenagear a antiga Escola 

Superior de Agricultura de 
Lavras (ESAL), nomeando o 
café produzido em suas lavou-
ras como CafEsal. 

Segundo o diretor da 
InovaCafé, professor da UFLA, 
Luiz Gonzaga de Castro Junior, 
esse resgate reforça o com-
promisso da Universidade com 
a sua história, perpetuando sua 
tradição e reafirmando o seu 
legado na trajetória da cafei-
cultura do país e do mundo. 

CafEsal também é 
Cafeteria 

Inaugurada no dia 5 de ou-
tubro de 2016, a Cafeteria 
Escola já começou bem, du-
rante o evento foram servidos 
2.500 cafezinhos, totalizando 
a degustação de 125 litros da 

bebida. O café servido na inau-
guração e durante o seu fun-
cionamento é o CafEsal, nome 
que presta uma homenagem 
à antiga ESAL e que também 
intitula a Cafeteria Escola 
“CafEsal”.

Com uma proposta dife-
rente, a cafeteria vem qualifi-
car estudantes, professores, 
funcionários e comunidade ex-
terna no preparo e consumo 
de cafés de qualidade, ofere-
cendo serviço convencional de 
comercialização de cafés para 
o público e a realização de 
treinamentos e eventos com 
vagas limitadas. Para saber a 
programação semanal, você 
pode acompanhar a página da 
cafeteria no Facebook.

A Cafeteria atua também como labora-
tório, proporcionando a pesquisadores, nú-
cleos de estudos e estagiários a oportunidade 
de vivenciar a gestão do negócio “cafeteria” 
e desenvolver experimentos relacionados ao 
preparo, serviço e consumo de cafés. 

Confira alguns dos serviços que são ofe-
recidos pela cafeteria:

• Venda do café produzido pela InovaCafé (o 
CafEsal), grãos, torrado ou moído;

• Venda de café espresso, cappuccino e ou-
tras bebidas à base de café;

• Degustações comentadas de cafés;

• Treinamentos sobre técnicas de preparo e 
bebidas à base de café;

• Eventos sobre café e espaço aberto para 
eventos da comunidade.

Poesia & Café 

Quem vIsItou a cafeteria conferiu o trabalho 
do escritor Carlos La Terza. O autor do livro 
“Leite de Pedra” apresentou sua obra que é 
feita de forma artesanal e reúne poesias dati-
lografadas em filtros de café reutilizados. Os 
filtros usados para fazer o café que foi servido 
durante a inauguração foram doados ao autor 
que criou o projeto “Leitura Sustentável”, que 
lança livros com poesias de autores mineiros 
utilizando somente o filtro de café reutilizado 
como matéria-prima.

A Cafeteria CafEsal servirá como ponto 
de coleta de filtros de papel, assim os estu-
dantes e a comunidade poderão entregar o 
material no local e o mesmo será destinado ao 
poeta para confecção dos livros.

Produção Acadêmica pode contribuir 
com conhecimento do novo mercado 

Com pouCo mais de um mês de atuação a cafe-
teria já publicou três resumos nos anais do 42º 
Congresso Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras 
realizado em outubro, em Serra Negra (SP). 
Os trabalhos contemplaram estudos estratégi-
cos referentes à criação, administração e mer-
cado relacionados à Cafeteria Escola.

“Apresentar inovações que estão sendo 
trabalhadas no que diz respeito a cafeterias, 
como o projeto da Cafeteria Escola da UFLA, 
é primordial para atualizar as pessoas interes-
sadas na área e expor as inovações que vêm 
fortalecer toda a cadeia produtiva do café no 
país”, explica a gestora em Inovação do Café, 
barista e responsável pelo projeto, Helga 
Andrade.

Texto e Fotos: Vanessa Trevisan (DCOM/InovaCafé)
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7Conheça o novo perfil dos 
estudantes da UFLA
Pesquisa da Andifes e Fonaprace indica 
mudanças no perfil socioeconômico dos 
estudantes de universidades federais

Uma universidade mais 
feminina, mais popu-

lar e negra. Essas são algumas 
das características apontadas 
pela IV Pesquisa do Perfil 
Socioeconômico e Cultural 
dos Estudantes de Graduação 
das Instituições Federais de 
Ensino Superior Brasileiras. 
O diagnóstico da Associação 
Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), com a con-
tribuição do Fórum Nacional 
de Pró-reitores de Assuntos 
Comunitários e Estudantis 
(Fonaprace), retrata a nova cara 
da universidade pública fede-
ral. Cinco anos após a divulga-
ção da última pesquisa (2011) e 
com o advento do Enem/Sisu 
e da Lei de Cotas, os dados 
apontam para um novo retrato 
da comunidade acadêmica dis-
cente e a sua transformação ao 
longo do tempo. 

A UFLA é uma das ins-
tituições mapeadas pela pes-
quisa, e esse resultado deverá 

contribuir para a avaliação e o 
reposicionamento da assistên-
cia estudantil na estrutura or-
ganizacional. O diagnóstico 
refere-se ao levantamento fei-
to em todas as universidades 
federais no ano de 2014, ob-
jetivando qualificar a diversi-
dade existente entre os discen-
tes para formular políticas de 
equidade e outras ações que 
garantissem a permanência e 
viabilizem o sucesso dos estu-
dantes no ensino superior, por 
meio de uma política efetiva 
de assistência estudantil. 

A pesquisa é apresenta-
da à sociedade como impor-
tante canal para se avançar 
nas políticas de inclusão, já 
que a busca pela redução de 
desigualdades socioeconômi-
cas faz parte da democrati-
zação da universidade. Essas 
políticas incluem ações para 
reduzir as taxas de retenção 
e evasão e também sensibili-
zar autoridades sobre a im-
portância de criar, manter e 

ampliar programas para o 
aprimoramento de políticas 
de assistência estudantil.

O diagnóstico revela que 
a universidade caminha na 
direção de espelhar a compo-
sição social do País. De acor-
do com Leonardo Barbosa e 
Silva, coordenador nacional do 
Fonaprace, o diagnóstico revela 
um processo de democratiza-
ção do acesso, com programas, 
tais como o Enem/Sisu e a Lei 
12.711/2012 (Lei de Cotas) que 
permitiram mais mobilidade 
territorial e justiça social e étni-
co-racial. “Levamos para den-
tro da graduação pessoas que 
inauguraram nas suas famílias a 
presença neste nível de ensino”, 
enfatizou.  

Democratização do 
acesso

além Das informações gerais 
apresentadas pela pesquisa na-
cional, também foram disponi-
bilizados os dados de cada ins-
tituição participante, servindo 

como importante diagnóstico 
para tomada de decisão e 
planejamento estratégico. Na 
UFLA, dos 9225 estudantes 
matriculados, 2829 responde-
ram a pesquisa (30,67%), com 
o levantamento de 145 variá-
veis possíveis de cruzamentos.

Em 2014, dos quase um 
milhão de graduandos em 
instituições públicas federais 
no País, juntos - negros e par-
dos - já representavam 47,5% 
do total. O estudo revela que 
dois terços dos universitários 
têm origem em famílias com 
renda média de até 1,5 salário 
mínimo. Uma das causas para 
a mudança nesse perfil é a im-
plementação da Lei das Cotas, 
que garantiu o acesso de alu-
nos oriundos de escolas públi-
cas e a reserva de vagas para 
negros, pardos e indígenas.

No País, em 2003, auto-
declarados brancos somavam 
59,4% da população des-sas 
instituições, em 2010, esse 

Cibele Aguiar

índice caiu para 53,93% e, em 
2014, reduziu para 45,67%. 
Na tendência oposta, autode-
clarados pretos e pardos têm 
crescido em participação nas 
IFES - na respectiva cronolo-
gia - de 34,2%, para 40,8% e 
47,57%. Na UFLA, dos res-
pondentes em 2014, 60,9% 
declarou ser da raça branca; 
26,8% parda e 6,2% negra. 

Quanto à distribuição dos 
estudantes por faixa de renda 
familiar, segundo dados da pes-
quisa, na UFLA, na faixa até 
três salários mínimos somam 
47,2%. O dado segue à tendên-
cia de crescimento, sendo supe-
rior à regional (41,34%) e infe-
rior à nacional (51,43%). Vale 
salientar que na pesquisa ante-
rior, com dados relativos ao ano 
de 2010, 35% dos estudantes res-
pondentes disseram pertencer a 
essa classe. Nacionalmente, essa 
proporção era de cerca de 40% 
do total em 2010, chegando, 
em 2014, a ser mais de 51% de 
todos os estudantes. O dado se 

baseou em salários mínimos de 
2014 - R$ 724,00. 

Na UFLA, o aumento 
de 12,2% de estudantes com 
renda familiar até três salários 
mínimos reforça a mudança 
do perfil discente, com a infor-
mação adicional de que 56% 
estudaram exclusivamente 
ou a maior parte do Ensino 
Médio em escola pública. Em 
2010, o egresso de escola pú-
blica era apontado por apenas 
36.1% dos respondentes.

A escolaridade da famí-
lia dos estudantes responden-
tes revela um quadro interes-
sante na UFLA. Apenas 17% 
dos pais e 23% das mães têm 
o ensino superior completo - 
24,2% dos pais e 19,4% das 
mães têm apenas o funda-
mental (antigas 1ª a 4ª séries).

Mais mulheres

em 2011, pela primeira 
vez, o número de mulheres 
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relação à alimenta-
ção, em 2010, esse 

público representava 20,4%. 
Além disso, 42,3% disseram 
fazer as principais refeições 
no Restaurante Universitário. 

Outro dado importante 
é que 32,5% dos estudantes 
disseram utilizar a assistência 
médica oferecida pela UFLA, 
enquanto a média nacional é 
de 6,8% para esse benefício. 
Em 2010, esse número era de 
apenas 11%. O acesso ao aten-
dimento odontológico gratui-
to saltou de 5% em 2010, para 
14,5% na pesquisa atual. 

A UFLA conta com o 
Programa de Atendimento 
Psicossocial Individual, inicia-
do em janeiro de 2011, e, se-
gundo a pesquisa, 10,7% dos 
estudantes afirmaram utilizar 
o benefício. Todos os alunos 
também contam com Seguro 
Coletivo Contra Acidentes, 
uma alternativa de proteção 
em relação às ocorrências nas 
diversas atividades acadêmi-
cas, de pesquisa e de extensão.

Na UFLA, o número de 
estudantes que residem nos 
alojamentos estudantis foi 
7,5%, quase o triplo da mé-
dia nacional e estadual, que 
gira em torno de 2,64% de 
estudantes que recebem esse 
benefício.  A pesquisa também 
confirma a preferência pela 
moradia em república, que em 
Lavras é de 41,5%, enquanto 
a média nacional de estudan-
tes em república é de 13,65% 
e a média da região Sudeste é 
de 25,41%. Porém, nesse caso 
específico, sinaliza-se uma 
mudança de hábito, já que a 
preferência por repúblicas em 
2010 era de 51,3%, uma retra-
ção de quase 10%. 

ingressantes na graduação 
da UFLA ultrapassou o de 
homens. Segundo dados da 
atual pesquisa, o número de 
estudantes do sexo feminino já 
soma 54,8% do total de respon-
dentes. O interessante é que as 
mulheres dominam as cadeiras 
nas universidades federais em 
todas as regiões do País, resul-
tando na média nacional de 
52,37% de mulheres e 47,47% 
de homens. Vale ressaltar que 
de 1908 a 1947, a então Escola 
Superior de Agricultura de 
Lavras (ESAL) recebeu 399 
alunos em seu curso de gra-
duação Agronomia - todos 
homens. Apenas em 1948, ou 
seja, quarenta anos depois, 
houve o ingresso da primeira 
estudante. A participação per-
maneceu semelhante – tímida 
– até o final da década de 1960. 

Mais inclusiva e 
participativa

o número ainda é pequeno, 
mas a pesquisa revela que 
2,7% dos estudantes da UFLA 
(respondentes) apresentam 
algum tipo de deficiência. E 
a UFLA está empenhada em 
corrigir os obstáculos para que 
mais estudantes se sintam aco-
lhidos na Universidade, com 
políticas que incluem mobili-
dade, atenção acadêmica espe-
cial e tecnologias assistivas. 

Os estudantes também 
estão mais atentos às oportuni-
dades que a UFLA oferece para 
complementar a sua formação. 
Um dos diferenciais que mais 
chama a atenção é a participa-
ção em atividades extracurricu-
lares ou programas de ensino, 
pesquisa e extensão - 62,7% 
dos respondentes disseram 
participar de iniciativas como 

empresa júnior, núcleos 
de estudos, programas de 
estágios, bolsas e programa de 
Educação Tutorial. 

83,7% dos estudantes 
também disseram frequentar a 
Biblioteca Universitária (BU) e 
95,2% tem a Internet como prin-
cipal fonte de informação.  5,3% 
disseram participar de movimen-
to estudantil e 6,2% de movi-
mento religioso. Dos responden-
tes, 3% já participaram de pro-
gramas de mobilidade nacional 
e internacional, 76,4% apontam 
domínio do idioma Inglês - bom 
(29%) e regular (47,4) - e 52% do 
idioma espanhol. 

Avaliação 
socioeconômica e 
direito a benefícios 

anUalmente, a UFLA reali-
za uma avaliação socioeconô-
mica para acesso aos benefí-
cios de assistência estudantil. 
Ao todo, atualmente (2016/2) 
1771 discentes são classifica-
dos como vulneráveis socioe-
conomicamente e o Programa 
Institucional de Bolsas atende 
a 1350 bolsistas, sendo 850 
desses ocupantes de vagas re-
servadas. Em 2014, época da 
pesquisa, estavam registrados 
1411 estudantes classificados 
em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica, todos 
com direito a alimentação 
subsidiada, assistência médi-
ca e odontológica, a concorrer 
por uma vaga no Alojamento 
Estudantil (mais carentes) e à 
bolsa institucional (750 ativos 
nesse período). 

Na pesquisa atual, dos 
estudantes da UFLA, 59,4% 
dos respondentes da pesquisa 
afirmaram participar de pro-
gramas de assistência com 

Quanto ao transpor-
te, 45,2% dos estudantes da 
UFLA afirmaram deslocar-
-se para o câmpus a pé, por 
carona ou bicicleta, enquanto 
a média nacional para estas 
opções é de 21,64% e, estadu-
al, é de 26,82%. No País, con-
siderando o total geral de gra-
duandos, a maioria (53,78%) 
informou que o principal 
meio de transporte que utiliza 
para chegar à Universidade é 
o coletivo e o transporte por 
veículo próprio é a opção de 
20,14%. Na UFLA, o trans-
porte coletivo é apontado 
por 28,6% dos respondentes 
e o uso de veículo próprio 
22,8%. A carona, tradicional 
na UFLA – opção de 14,7%, 
é bem superior ao registrado 
na região Sudeste (3,71%) e 
no País (3,5%). 

Esse dado é completado pela informação de que cerca de 
90% dos estudantes moram a uma distância inferior a 10 km do 
Câmpus e que 82,5% gastam até 30 minutos no trajeto entre a mo-
radia e a Universidade. O auxílio transporte oferecido pela UFLA 
para deslocamento dentro do Câmpus foi utilizado por 38,4% dos 
estudantes, enquanto a média nacional para este tipo de benefício 
é de 18,3%.
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7Vida acadêmica e 
trabalho

na Ufla, apenas 7,7% dos 
respondentes da pesquisa dis-
seram ter trancado a matrícu-
la, sendo que a insatisfação 
com o curso foi apontada 
como causa por apenas 0,8% 
dos respondentes. A média na-
cional para o trancamento de 
matrícula é de 12.4% e a mé-
dia estadual 11.1%. 

Um dado interessante 
da pesquisa é que tradicional-
mente reconhecida pela área 
de Ciências Agrária, a UFLA 
já se mostra mais plural e di-
versificada – Estudantes de 
Ciências Agrárias somam 
28,5%; Ciências Biológicas 
5,7%; Ciências da Saúde 
(10,2%); Ciências Exatas e 
da Terra (17,5%); Ciências 
Humanas (9%); Ciências 
Sociais Aplicadas (10,4%) e 
Engenharias (18,7%). 

Quando o assunto é traba-
lho, observados os dados nacio-

nais, verifica-se que do total 
de 939.604 estudantes que 
responderam a pesquisa, 
34,34% declararam que não 
trabalham e estão à procu-

ra de trabalho; 32,94% 
trabalham com remune-
ração; 30,27% não traba-
lham e não estão à pro-
cura de trabalho e 2,45% 

declararam ter 
um trabalho não 
remunerado. Na 

UFLA, os nú-
meros diferem 

da média pra-
ticada na re-
gião Sudeste 

e País. Por 

exemplo, o grupo que não tra-
balha e não está a procura de 
emprego – No País (30,27%), 
na região Sudeste (34,56%) e 
na UFLA (52,2%). Ainda na 
UFLA, 15,7% dizem ter traba-
lho remunerado e 28,8% dizem 
não trabalhar, mas estar a pro-
cura de emprego.

Mudança da faixa etária 

A faixa etária dos es-
tudantes da UFLA é mais 
um dado que se distinguiu 
bastante entre a pesqui-
sa de 2010 e a de 2014. Na 
Universidade, em 2010, ape-
nas 9,1% dos estudantes ti-
nham acima de 25 anos, en-
quanto a média nacional des-
sa faixa etária era de 25,4% e 
a média estadual é de 22.1%. 
Na pesquisa atual, observa-se 
um aumentado da proporção 
daqueles acima de 25 anos 
para 20,6%, ou seja, mais 
que o dobro. Nacionalmente, 
esse dado revela uma uni-
versidade pública menos jo-
vem: em 2010 (25,47%) e, em 
2014, (33,08%) acima dos 25 
anos. 

Mas a pesquisa reve-
lou um dado preocupante 
– 25,5% da comunidade dis-
cente diz não praticar nenhu-
ma atividade física, 15,7% faz 
uso de tabaco frequentemen-
te ou ocasionalmente e 33,9% 
já procurou atendimento psi-
cológico alguma vez na vida. 
Somando diferentes variáveis 
apontadas pelos responden-
tes na UFLA, 21,4% dizem 
ter passado por situações de 
violência física, sexual, psi-
cológica, conflitos de valores, 
discriminações ou preconcei-
tos, durante a sua vida.  

Avaliação Institucional

o períoDo 2012-2016 foi mar-
cado por avanços significativos 
no segmento de assistência estu-
dantil. O número de avaliações 
socioeconômicas de estudantes 
da graduação e pós-graduação 
cresceu 44%; com o Programa 
Institucional de Bolsas (PIB-
UFLA) a média anual de bol-
sas pagas saiu de 4.176 para 

18.600; ampliação da Moradia 
Estudantil; o número de refei-
ções servidas no Restaurante 
Universitário quase dobrou, 
havendo também inclusão do 
jantar. As conquistas também 
estão materializadas no aumen-
to da participação da UFLA em 
competições esportivas, na im-
plantação de serviços de saúde 
com a farmácia, o Ambulatório, 
a Clínica Odontológica, a 
Fisioterapia, além de outras ini-
ciativas voltadas à valorização 
das pessoas que constroem a 
instituição.

De acordo com a pró-rei-
tora de Assuntos Estudantis e 
Comunitários, professora Ana 
Paulo Piovesan, o resultado da 
pesquisa possibilita, principal-
mente, um planejamento para 
garantir as condições de per-
manência dos estudantes em 
vulnerabilidade socioeconô-
mica. “A assistência estudantil 
sempre foi uma preocupação 
da Universidade e continuará 
como prioridade”, reforça. 

Na avaliação do rei-
tor, professor José Roberto 
Scolforo, os indicado-
res da Pesquisa do Perfil 
Socioeconômico e Cultural 
dos Estudantes de Graduação 
retratam um cenário diverso 
para o ensino superior fede-
ral, que se tornou nos últimos 
anos mais acessível, popular e 
inclusivo. Todavia, esse novo 
perfil discente aumenta a res-
ponsabilidade dos gestores em 
lutar pela manutenção e am-
pliação do Programa Nacional 
de Assistência Estudantil 
(Pnaes), reduzindo a necessá-
ria complementação de recur-
sos próprios da Universidade, 
para que todos os estudantes 
tenham condições adequadas 
para concluir a graduação 
com a qualidade que sempre 
foi prioritária na UFLA. 

“Temos orgulho da uni-
versidade plural e diversificada 
que nos tornamos e vamos lu-
tar para que a evolução conti-
nue o acertado caminho da de-
mocratização do acesso e dos 
direitos”, considerou Scolforo.

Camila Caetano

Núcleo de Prática Jurídica 
da UFLA realiza atendimento 
gratuito para a comunidade

Atendimento jurídico 
gratuito e com qua-

lidade. Essa é a função do 
Núcleo de Prática Jurídica 
(NPJ), do Departamento 
de Direito da Universidade 
Federal de Lavras (DIR/
UFLA), criado no segundo 
semestre de 2016.  

Neste primeiro mo-
mento, o Núcleo realiza 
atendimentos nas áreas cí-
vel, criminal e trabalhista. Já 
participam cerca de 30 estu-
dantes do curso de Direito 
da UFLA. Os professores 
coordenadores das áreas 
têm a responsabilidade de 
acompanhar e supervisionar 
os estudantes e esclarecer 
qualquer dúvida que surja 
durante a consulta. 

Participam do Núcleo 
apenas estudantes do 7º perí-
odo em diante, ou seja, já em 
fase de conclusão do curso. Os 
professores envolvidos direta-
mente no Núcleo são: Vinícius 
Nascimento Cerqueira, na 
área cível; Daniel Teixeira 
Silva e Gustavo Seferian 
Scheffer Machado, na traba-
lhista e Fernando Nogueira 
Martins Júnior, na criminal. 

Além de ter o objetivo 
de prestar assistência jurí-
dica à comunidade carente 
de Lavras e região, sem a 
cobrança de custas proces-
suais, o Núcleo também tem 
a capacidade de proporcio-
nar aos alunos do curso de 
Direito a oportunidade de 
exercer na prática a advo-
cacia, possibilitando a for-
mação de profissionais mais 
experientes. “Aqui o intuito 
é passar para os alunos essa 
prática jurídica real, para 
vivenciarem esse contato 
com quem poderia vir a ser 
cliente deles, da mesma for-
ma auxiliá-los na formação, 
pois eles precisam estudar 
e se preparar para fazer os 
atendimentos no Núcleo”. 

Por enquanto, os aten-
dimentos do Núcleo têm 
como finalidade a orienta-
ção da comunidade, com 
esclarecimentos jurídicos, a 
fim de mostrar como podem 
se posicionar e quais provi-
dências devem tomar. O pro-
fessor Vinícius explica que 
no atendimento há a tenta-
tiva de resolver os conflitos, 
por meio de diálogos entre 
as partes envolvidas. 

“Muitas vezes, conse-
guimos resolver os proble-
mas desses clientes somente 
com as orientações através 
das consultas. Mesmo que 
não sejam solucionadas por 
meio de uma conciliação, 
muitas vezes é possível dar 
prosseguimento às ações 
sem o serviço do advogado, 
através do juizado especial. 
Mas, a proposta é de ten-
tar quebrar um pouco esse 
estigma social de que tudo 
tem que ir para o Judiciário. 
Além de tudo, resgata um 
pouco da autonomia do ci-
dadão. E, caso seja realmen-
te necessário dar prossegui-
mento no Judiciário, pelo 
menos houve uma tentativa 
anterior”, comenta o profes-
sor Vinícius. 

Além das consultas ju-
rídicas realizadas na UFLA, 
o professor Gustavo ex-
plica que serão realizados 
plantões itinerantes na pra-
ça central de Lavras e na 
Universidade, além de pa-
lestras nas escolas da cidade. 
“Na minha área trabalhista, 
por exemplo, o primeiro 
evento que vamos realizar 
será um plantão de dúvidas 
na UFLA, voltado para o 
atendimento dos membros 
de repúblicas, quanto à re-
gularização dos direitos dos 
trabalhadores domésticos”, 
comenta o professor.

Serviço

Interessados em procurar o 
Núcleo de Prática Jurídica 
devem fazer o agendamen-
to por meio do telefone (35) 
3829-3193, das 9h às 12h 
e das 14h às 19h ou pelo 
e-mail npj.direito@dir.ufla.br.

Prática jurídica: a UFLA mais próxima da comunidade

Agradecemos aos 
estudantes que enviaram 
voluntariamente as fotos 
utilizadas nesta matéria, 

por meio de uma campa-
nha realizada na página 

da UFLA no Facebook.
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Amor pela UFLA...
A história magnânima de um ex-aluno 
apaixonado pela instituição

Cibele Aguiar

E le declara com or-
gulho que, em 2017, 

completará 65 anos desde a 
formatura na saudosa Escola 
Superior de Agricultura de 
Lavras (ESAL) – Turma de 
Agronomia - 1952. Em to-
dos esses anos, morando em 
diferentes lugares, o ex-aluno 
João Camargo de Aranha 
Neto participou de todos os 
encontros, quando voltava 
ao câmpus da Universidade 
para rever amigos e admirar 
a sua evolução.  

Natural de Resende 
(RJ), neto de um fazendei-
ro visionário e filho de um 
professor, a importância da 
educação e o amor pelo meio 
rural lhes foram repassados 
ainda na tenra infância. Mas 
o menino João Camargo era 
do tipo travesso e o interna-
to na escola presbiteriana 
Gammon foi a solução en-
contrada para “dar jeito” 
nas traquinices da criança. 
Quando iniciou o Ginásio 
em Lavras, em 1941, não 
podia imaginar que a cidade 
ficaria marcada para sempre 
em sua trajetória. 

Nessa época, a Escola 
Superior de Agricultura 
de Lavras (ESAL) já fazia 
parte da família e os laços 
seguiriam por gerações. O 

primeiro a se formar 
foi o tio Aron Soares 
Rocha (1933), depois 
outro tio, Natanael 
Soares da Rocha 
(1935) e o irmão 
mais velho, Paulo 
da Rocha Camargo 
(1943). 

Mas a ESAL 
parecia um sonho 
distante para o joven-
zinho João Camargo, 
cuja história tem ca-
pítulo para expulsão, 

retorno e até convocação 
para a Guerra em 1945. De 
todas essas passagens, o re-
torno para Lavras, em 1944, 
foi decisivo para o futuro 
do menino. Passando as tra-
dicionais férias na fazenda 
do avô em Resende, João 
Camargo estava na estação 
de trem, para conversar com 
turistas – distração da época 
– quando encontrou o então 
diretor do Gammon - Rev. 
Frank Fisher Baker e, sensibi-
lizado pela sua história, disse 
a ele que poderia voltar.  

E ele voltou, reencon-
trou a namorada do Ginásio 
– Arlete Veiga Pádua e for-
taleceu sua fama como go-
leiro do time de futebol do 
Instituto. A guerra o afastou 
novamente de Lavras, mas, 
em 1947, retornou para os es-
tudos e, em 1949, era, enfim, 
um esaliano! Na turma de 
veteranos (1948-1951), esta-
va novamente a Arlete, a pri-
meira agrônoma da ESAL, 
a primeira de Minas Gerais 
e a segunda a se formar no 
Brasil. O casamento foi con-
cretizado em 1956 e, entre 
idas e vindas, foram mais de 
70 anos juntos e três filhos: 
Regina Célia, José Medeiros 
e Sônia Regina. 

Os ex-alunos mora-
ram por mais de 30 anos 
em Taubaté, onde João 
Camargo, em sociedade com 
o irmão, dedicou-se ao ramo 
de avicultura. Em 1986, vol-
tou para Minas, para tocar 
uma fazenda em São Bento 
Abade. Talvez para ficar mais 
próximo de Lavras e poder 
manter a tradição de voltar 
ao câmpus da Universidade 
todos os anos, quando sacia a 
saudade com o orgulho pela 
sua expansão e opulência. A 
única ausência na festa do 
ex-aluno foi em 2013, ano do 
falecimento da esposa Arlete. 
Aliás, a cerimônia do jubileu 
de ouro e prata, que antecede 
a festa do ex-aluno, foi uma 
inspiração do próprio João 
Camargo, quando chamou 
várias autoridades para a co-
memoração dos 25 anos de 
sua turma, em 1977. 

No jubileu de ouro, em 
2002, escreveu um discurso 
que permanece contemporâ-
neo em suas ideologias. No 
discurso emocionado de um 
orgulhoso esaliano, algumas 
palavras podem ser destaca-
das: “Corre nas minhas veias 
o sangue da tradição que 
aquece no coração o amor 
pela minha escola... Esse 
espírito esaliano é algo tão 
sublime que não cabe expli-
cá-lo... É esse sentimento que 
nos traz aqui, todos os anos”! 

Único vivo da turma 
de 52, os planos continuam. 
Em 2017, quando completa-
rá 65 anos de formado, seu 
João Camargo, do alto de 
seus 94 anos, promete que 
chegará em comitiva, a cava-
lo. Verdade ou brincadeira, 
não se sabe, mas não duvide 
desse ex-aluno que continua 
apaixonado pela sua escola...


